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APRESENTACÃO 

Esta publicação apresenta os resultados do primeiro encontro para 
a elaboracão de Sistemas de Produção ou Pacotes Tecnológicos, destinados 
à cultura de Citros, realizado na cidade de Teresina - PI, no período de 17 
a 20 de junho de 1975. 

Os trabalhos abrangeram desde a análise da realidade citrícola do 
Estado as recomendações da pesquisa, em compatibilizacão com a experi- 
ência dos citricultores, ao conhecimento dos agentes de assistência técnica, 
no sentido de juntos, formularem uma tecnologia exequível agronomica- 
mente e viável economicamente. para a obtencão de uma renda líquida 
máxima para o citricultor, ein funcão da realidade em que o mesmo está 
inserido. 

Os Sistemas de Producão são válidos para os Municípios de Teresi- 
na, Altos, União. José de Freitas, Palmeiras e Agricolândia, por apresenta- 
rem características semelhantes para a exploração dos Citros. 

Deve-se o êxito do encontro a dedicacão dos citricultores, pesqui- 
sadores. agentes de assistência técnica e representantes de outros órgãos lo- 
cais que. nele tomaram parte, o que viabilizou o alcance satisfatório de seu 
objetivo. 



Destina-se a citricultores de nível tecnológico superior a media da região que 
dispõem de área de 5 0  hectares ou mais. plantados ou disponíveis para a citricultura, de 
relevo plano a levemente ondulado e de solos profundos, com textura silicosa a silico- 
argilosa e fertilidade mediana. Tais citricultores já utilizam insumos modernos, possu~ 
em máquinas e equipamentos agrícolas. contratam a mão-de-obra e tem fácil acesso ao 
crédito rural. 

O rendimento médio é estimado em: 40ano - 150 frutoslplanta. 5Pano - 
200 frutoslplanta. 6?ano - 300 frutoslplanta. 70ano - a50 frutoslplanta e no  8?ano 
650 frutosiplanta. 

A comercialização é feita através de terceiros (intermediários) na propriedade. 

OPERAÇÓES QUE COMPÓEM O SISTEMA 

I. Preparo do  solo - Proceder o desmate e o enleiramento do mato com tra- 
to r  de esteira, devendo-se completar esta atividade com o uso de grade pesada. Em se- 
guida, coletar amostras de solo para análise e fazer a calagem, se recomendada. Poste- 
riormente. iniciar o combate sistemático a saúva. 

2 .  Marcação e coveamento - A marcacáo do pomar é feita dentro do espaca- 
mento e alinhamento indicados, tendo-se o cuidado de colocar os piquetes indicadores. 
Quanto ao coveamento, pode ser feito manual ou mecanicamente através de brocas. 

3. Plantio - Realizar de preferência em dias nublados elou chuvosos, no  pe- 
ríodo de dezembro a marco. 

4. Variedades - Planejar o pomar de modo que as variedades utilizadas sejam 
de diferentes épocas de maturacão, a f im de que o citr icultor obtenha uma producão 
escalonada durante o ano. As mudas devem ser adquiridas de viveiristas idlineos e iou 
de órgãos oficiais. necessariamente de clones novos e que tenham o limão Cravo como 
porta-enxerto. 

5. Adubação 

5.1. Fundamental - ?.!istura-se o adubo com o solo da camada superior, 
colocando-se a mistura n o  fundo da cova. 

5.2. Manutenção - Realiza-se de acordo com a análise do solo. A part ir  do  
4Pano. levar em consideracão. tambkm, a producão por  planta. 



6. Tratos culturais - Serão realizados através de limpas mecânicas, coroamen- 
tos e podas. 

7. Controle fitossanitário - É feito por meio de pulverizações contra pragas 
elou enfermidades, de preferhcia, em caráter preventivo. 

8. Coiheita - Será feita manualmente com torção do fruto 

9. Comerciaiiza$ão - A produção será vendida a intermediários na própria 
propriedade ou diretamente aos atacadistas dos grandes centros consumidores. 

RECOMENDAÇOES TECNICAS 

1. Preparo do solo - Ceverá ser iniciado seis (6) meses antes do plantio, ou se- 
ja, a partir do mês de julho. O desmatamento será feito observando-se a preservação do 
solo agrícola, podendo ser realizado mecanicamente com tratores de esteira ou manual- 
mente, dependendo da disponibilidade e do custeio desses serviços. 

Coletar amostras de solo para análise e em seguida. realizar uma ou duas gra- 
dagens, com grade pesada. 

A calagem, se recomendada pela análise de solo, deve ser feita entre a primeira 
e segunda operacão de gradagem. 

2. Marcaqáo e coveamento -O espaçamento de 7m x 7m. é indicado para to- 
das as variedades, tendo-se em vista a disponibilidade de áreas e o período de estiagem 
que ocorre no Estado. 

Em áreas de declividades acima de 5% fazer a marcação obedecendoascurvas 
de nível. 

O coveamento deveráser feitocom asseguintes dimensões: 40 x 40 x 40 cm ou 
60 x 60 x 60 cm. 

Deve-:e ter o cuidado de inverter a posição do solo retirado, ou seja, os primei- 
ros 20.30 cm serão colocados no fundo da cova. 

3. Piantio e adubação -As mudas deverão ser plantadas com o colo a mais ou 
menos 5 cm acima do nível do solo, i~tilizando-se a "régua de plantio" para centraliza- 
ção. Logo após o plantio, deve-se fazer a bacia em torno da muda e regar abundante- 
mente. Em seguida, cobre-se a bacia utilizando-se palha seca de camaúba ou capim, dei- 
xando-se uma á r e ~  livre em torno do caule. Em áreas sujeitas a ventos fortes, usar tuto- 
res. 

A prática do plantio, deve ser procedida da adubação fundamental, utilizan- 
do-se preferencialmente 5009 por cova de superfosfato simples ou 2509 de superfosfa- 
to triplo e 1000g de calcário. Aos 30 e 120 dias, aplicar 509 de urdia por planta. 



A adubação de manutenção será feita de acordo com a análise de solo e na sua 
falta tomar-se4 por base o quadro a seguir: 

As deficiências de micronutrientes mais comuns na região, rão zinco e manga- 
nês, para as quais são recomendadas, quando constatadas. pulverizações foliares com a 
seguinte solução: 3009 de sulfato de zinco e 3009 de sulfato de manganés, dissolvidos 
em 100 litros de 6gua. 

ANOS - 

Este tratamento deve ser feito associado a pulverização contra as pragas 

4. Variedades - Utilizar variedades de diferentes épocas de maturação (preco- 
ce,meiaestação, tardia e muito tardia) com a finalidade de ampliar a faixa de producão, 
na seguinte proporção: 

113 

rnailjun 

VARIEDADES MATURAÇÃO % 

O Laranjas: 
Mel Rosa 
Piralima 
Bahia (1) 
Baianinha (1 )  

Pera 

Val&ncia 

1.13 
setlout 

Precoce a meia estação 50 
Precoce a meia estação 
Precoce a meia estação 
Precoce à meia estação 

Tardia 25 

Muito tardia 15 

URGIA iglpei 

Natal 

113 
dezljan 

Muito tardia 

SUPERFOSFATO SIMPLES 

Iglpe) 

CLORETO DE POTASSIO 
lglpel 

maioliunha 
112 

retloutubro 
112 

dezlia" 



continuação 

VARIEDADES M A T U  RAÇÃO % 

b Tangerinas: 
Cravo 
Mexerica 
Pon kan 
Murcote 

Precoce a meia estação 9 
Precoce a meia estacão 
Precoce a meia estação 

Tardia 

b Limões: 
Comum 
Taiti 

Julho - Agosto 1 
Julho - Agosto 

( 1 )  Variedader sujeitar a "seca" do fruto: iecomenda-se atençáa especial para a problema 

5.Tratos culturais - Recomenda-se deixar o pomar livre de ervas daninhas, de- 
vendo-se realizar 4 (quatro) limpas mecânicas e 4 (quatro) coroamentos a enxada. 

Em terrenos inclinados, no  período invernoso, deve-se manter a vegetação 
natural rocada, evitando-se assim a erosão. 

As podas se restringirão a eliminacão de galhos secos e de ramos ladrões. 

6. Controle fitossanitário - As indicacões para o controle de pragas e doenças. 
estão resumidas nos quadros a seguir: 

PRAGA PRODUTO P/lOO I EPOCA DE APLICAÇÃOE 
d'água OUTRAS INFORMAÇÕES 

1. Ácaros Clorobenzilato 120 m l  Aplicar quando a inci- 
Ácaros da Ethion 120 m l  dencia for superior a 5% 
Ferrugem e os frutos estiverem mai- 

Enxofre Molháuel 300 g ores que 2 cm. 
A eficidncia do contrr, 

le está na observagão cor- 
reta do item acima. 

Não repetir o produto 
mais que duas I21 drer 
seguidas. 

2. Cochonilhas 61eo Mineral 10üO m l  O óleo mineral não po- 
Rodhiatox 60E 100 m l  de ser pulverizado em fru- 
Foltdol 60% 150ml  tos pequenos, podendo rer 
Malatol SOE 150ml  usado em mistura com for- 

foradoi. 

continua 





COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA DE PRODUÇAO No 1 
ESPAÇAMENTO: 7m x 7m - NPDE COVAS: 204 

1. INSUMOS 

Mudar + 5% replanta 
Tutores 
Caicária 
Ureia 
Superfosfaro triplo 
Cloreto de Potássio 
Sulfato de zinco 
Sulfato de manga"& 
Formicida 
- Llquido 
- P6 
Inseticida 
- bieo mineral 
- Fosforado 
Fungicida 

ESPECIFICAÇÁO 

2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 

3PANO 

Dertocamento 
Gradagem 
Marcacão e coveamento 
Plantio e tutoramento 
Calagem 

UNID. 

3. TRATOS CULTURAIS 

QUANT. 

IPANO 

Aplicação de formicida 
Gradagem 
Rocagem 
Aplicação de defensivos 
Aplicação de fertilizantes 
Coroamento 
Poda de limpeza 
Caiacão 

UNID. 

2?ANO 

Hltr  10 .. 
Hitr  02 .. 
HID 7.5 .. 
HID 04 .. 
Hltr O1 .. 

QUANT. UNID. 

HID 04 HID 04 .. 3.5 
Hltr  04 Hltr  04 Hitr  0.4 
Hltr  02 Hltr  02 Hltr  0.2 
Hltr  1.5 Hl t r  1.5 Hl f r  1.5 
HID 02 HID 02 HID 0.2 
H I D  06 H10 08 HID 09 
HID 02 HID 02 HID 02 

H10 01 

QUANT. 

4. OUTROS 

Transporte de inrumor kg 1.800 kg 93 kg 125 

Hltr: lioraltrator; HID: homemldia 



1. INSUMOS 

ESPECIFICAÇÃO 

Calcirto 
Ureia 
Superfosfato triplo 
Cloreto de potbrsio 
Sulfato de zinco 
Sulfato de manganès 
Formicida 
Inseticida acaricida 
61ea mineral 
Fungicida cúprico 

2. TRATOS CULTU RAIS 

4PANO 

UNID. QUAPrT. 

Ap1,cação de calcário 
Roçagem 121 e gradagem 121 
Coroamento (41 
Poda de derbrota 
Aplicação de defensivos 
Aplicação de formicida 
Aplicacão de fertilizanter 

3. OUTROS 

Tranrp. insumos 
Colheita 

5PANO 

UNID. QUANT. 

Hltr  1 
H l t i  6 
HID 9 
HID 3 
Hltr  1.5 
H10 3 
H10 2 

kg 1.272 
HID 20 

6PANO 

UNID. QUANT. 

... 

kg 
kg 
kg 
... 
... 

kg 
I. 
I. 

kg 

... 

Hltr  
H10 
HID 
Hlrr 
HID 
HiD 

kg 
H10 

... 

kg 
kg 
kg 
!<g 

kg 
I. 
I. 

kg 

.... 

Hltr  
HID 
HID 
Hltr  
H10 
HiD 

kg 
H10 

7oANO 

... 
kg 

... 

kg 
I. 
I. 

kg 

..~. 

Hltr  
HID 
H10 
Hitr  
H iD 
H10 

kg 
HID 

8PANO 

... 
kg 

kg 
kg 
kg 
kg 
I. 
I. 

kg 

Hltr  
H l t r  
H10 
HID 
Hitr  
H iD 
HiD 

kg 
HiD 

H/tr :  horaltrator - HID: homemld~a 

UNID. QUANT. UNID. QUANT. 



ESTIMATIVA E VALOR DA PRODUÇAO 
DE 1 HECTARE - A  PARTIR DO 4PANO 

ANO UNIDADE PRODUÇÃO VALOR CR$ 1.00 

4? Cento 300 4.500 

5P Cento 400 6.0W 

6? Cento 600 9.0430 

79 Cento 900 13.5W 

8? Cento 1.300 19.500 

FLUXO DE CAIXA 
RESUMO DAS DESPESAS COM A IMPLANTAÇAO DE 1 HECTARE 

PERIÓDo DO 19AO 3PANO 

ESPECIFICAÇÃO 

Despesa ano anterior 5.169 7.005 
Inwmos 2.002 416 586 
Preparo do solo e plantio 1.908 ... ... 
Trator culturair 477 501 518 
Outros 108 6 8 
Sub-Total 4.495 6.092 8.117 
Juros - ! 550 674 913 1.217 

TOTAL 9.664 7.005 9.334 

DETERMINAÇÃO DO ANO EM QUE SE DA A AMORTIZAÇAO DO 
INVESTIMENTO -PERÍODO DO 4 9 4 0  8PANO 

VALOR Cr$ 1.00 

VALOR CRS1.00 

ESPECIFICAÇÃO 

10ANO 

Debito anterior 9.334 8.681 6.295 912 - 
Cerpera de explorar+Zo 2.128 2.010, 2.324 2.586 3.645 
SubTotal 11.462 10.691 8.619 3.498 3.645 
Juros - !5% 1.719 1.604 1.293 525 547 

Total 13.181 12.295 9.912 4.023 4.192 

Produçáo (cento) 300 400 600 900 1.3W 

Receita 4.500 6.000 9.000 1 3 . W  19.500 
Wficit 8.681 6.295 912 

Superavit 9.477 15.308 

O&.: 1) A taxa de juros de 15% ao ano imputado sobre a curtas anuais mede aproximadamentea 

rentabilidade da capital na economia brasileira. 

21 A projeção dos p*cor dos inrumor e dos produtor, em relação ao "Fluxo de Caixa", refe- 

re-se aor preços do ano base (1975). 

4PANO 

2PANO 3PANO 

50ANO SOANO 7PANO 8PANO 



Destina-se a citricultoies com diea  de 1 a 10 ha e que iião t i i i ;  ~ , : l i i ~ l l l i .  

como principal atividade econômica. 

A motomecanizac2o é aliigada. possuem poucos co!il ieciiniinici .;(:!,i-6 .: rciiitu 
ra e tem acesso liniitado ao c i id i to .  O nivel tecnologico é rudimeiital e t.iz::lri : : i ~ : i > .  8 

ciação com mi lho e feijão até o 2uano de implantqão. 

O rendimento previsto por  planta no  4Pano e de 100 frutos, 150 no 50ai io. 
300 n o  70ano e 400 n o  80an0, época em que se estabiliza a producão. 

O sistema de comercializacão e feito através de intei-inediai-os 

Antecedendo às operaqões do Sistema dc ProducZo Ipacote), procedc~ a anS!~se 
do  solo. 

OPERAÇOES QUE COMPOEM O SISTEMA 

1.Preparo do  solo -Consiste nas operncões de desmatamento. limpeza do  ter - 
reno, podendo a destoca ser manual ou mecânica. seguida de aracão e gradagein. A a p l i ~  
cação de calcário em cobertura, se necessária, deve anteceder a gradagem. Nesta fase 
fazer o combate a saúva. 

2. Marcação e coveamento - i? marcacdo das covas em terrenos piatios ou de 
pequena declividade deve ser em forma de quadrado ou retângulo. conforme o espaca~ 
mento indicado. Em solos declivosos fazer a marcacão em nível. A cova deve ter as 
dimensóes de 40  x 40  x 40 cm ou 6 0  x 6 0  x 60 cm. 

3. Variedade, adubação e plantio - Usar as variedades procuradas pelo consu- 
midor e mudas adquiridas de viveiristas idoneos ou de órgãos oficiais. que sejam de clo- 
nes novos e que tenham o limão cravo como porta~enxerto. Fazer a adubacâo funda- 
mental com adubo orgânico e químico obedecendo os resultados da análise de solo. 

4. Tratos culturais - Manter o controle de ervas daninhas atraves de capinas, 
roçoe coroamento. eliminação de ramos ladrões e odubacões de manutenczo de acordo 
com a análise de solo, conforme as recomendacões do guia de adubação. 

5. Controle fitossanitário - Pealizar o combate as pragas através de pulveriza- 
dores costais. com uso de inseticidas mais recomendados. Fazer inspeções periódicas 
n o  pomar. visando ao controle dos focos iniciais de doenças. 



6. Colheita - Cuidadosamente usando torcão para não danificar os frutos e a 
planta. 

7. Comercialização - Deve ser feita. nreferencialmente, na propriedade atra- 
vés de compradores intermediários. evitando assim a elevacâo nos custos de co- 
lheita ou através de grupos de produtores para venda em conjunto aos atacadis- 
tas. 

1. Preparo do solo - Após a destoca, fazer a aração do  terreno a uma profun- 
didade em torno de 20 cm seguida da aplicacão do  calcário e posterior gradagem. 

A aplicacão do  calcário deve anteceder 60 dias ao plantio. 

2. Marcação e coveamento - Em solos planos fazer a marcacão das covas no  
espacamento de 6 x 6 m para todas as variedades recomendadas. Em solo com decl iv i~ 
dade fazer a marcacão em nível adotando~je o mesmo espacamento citado. Proceder o 
coveamento nas dimensóes de 40  x 40 cm separando-se a terra da superfície. recolocan- 
do-a no  fundo da cova por  ocasião da adubação e enchimento da mesma. 

3. Variedade, adubação e plantio - Incorporar 10 a 15 litros de esterco curt i-  
do. misturar com a terra da superfície. juntamente com 5009. de Superfosfato simples 
para enchimento da cova. Proceder o plantio, util izando mudas de clones novos, que 
tenham como porta enxerto o limão cravo. Comprimir bem a terra em volta da muda. 
O colo da muda deve ficar um pouco acima do  nível do  solo; fazer o tutoramento se 
necessário e construir a bacia em volta da muda. 

O plantio deve ser feito nos meses de janeiro e fevereiro e após o pegamento 
da muda, ~eal izar a primeira adubação em cobertura usando 50g. de uréiapor planta,re- 
petindo a dosagem 9 0  dias após. 

As variedades mais indicadas são: 

VARIEDADE ÉPOCA DE MATURAÇÃO % 

Lima, Piralima Precoce 3 0  
Mel Rosa. Baianinha igie~eleta Meia estqão 50 
Natal e Pera Tardia 20  

4. Tratos culturais - Fazer o controle de ervas daninhas 3 vezes por  ano, reali- 
zando dois roços com coroamento e uma capina. 

Eventualmente. 3 capina poderá ser feita mecanicamente com grade. Comple- 
tar a operacão com o coroamento em torno da planta. 

* Valedade sujeita a seca do fruto; recomenda-se atenção especial para o problema. 

15 



Fazer podas de limpeza, periodicamente, eliminando os galhos secos e ramos 
ladróes. principalmente os do porta-enxerto. 

- 

As deficiências de zinco e manganes deverão ser corrigidasusando-se pulOeriracões bi- 
anuais de sulfato de zinco e manganes a base de 0.3.76. 

Fazer as adubacóes & manutenção conforme as quantidades e hpocas indica- 
das. 

5 .  Tratamento fitossanitário - (! combate as pragas será feito com duas pul- 
verizaçws a base & inseticidas fosforados e óleo mineral e outras fórmulas. 

30ANO 

Observar os quadros a seguir: 

A - AP6S A FLORADA PULVERIZAÇÁO DE VERÁO 

5PANO 

Produto 
. Folidol ou similar 
, Óleo mineral 

7PANO 

NoviDer AbrIMal NovlDer AbrlMai 

Obs: não fazer ~ulverizacão em frutos pequenos 

P1100 I de água 
100ml 

1.000 ml 

Ureia 1509 1509 250 g 250 g 350 g 300 g 
Superfosfato simples 300 g 500 g 650 g 
Cloreto de potássio 50 g 50 g 250 g 250 g 300 g 300 g 

NovlDez 

B - FORMULA PARACOMBATER A ESCAMA FARINHA DO TRONCO 

AbrlMai 

3 kg de cal 
1 kg de enxofre 

0.3 kg de sal 
10 litros de água 

Aplicar em pincelamento quando o ataque atingir as partes mais grossas da 
planta. 

Fazer inspeções periódicas e controle de doencas. No caso de gomose. fazer a 
raspagem da lesão e aplicar pasta bordalesa ou produtos cúpricos. 

6. Coiheita - Proceder a colheita quando os frutos não estiverem molhados, 
tomando-se o cuidado de não prejudicar nem o fruto e nem a planta, utilizando-se o 
processo manual de torção. 

7. Comeniializaçáo - A venda da produção deve ser feita na propriedade, aos 
intermediários, sem o beneficiamento dos frutos ou sugere-se a formacão de grupos de 
produtores, visando a racionalização da comercialização para venda da produção por 
atacado 

16 



COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA DE PRODUÇAO NP 2 
ESPAÇAMENTO: 6m x 6m - N? DE COVAS: 277 

1. INSUMOS 

Mudas + 5% replanta 
Tutores 
Calcário 
Ureia 
Superfo~fato simples 
Cioreto de potássio 
Sulfaro de zinco 

Sulfato de mangandr 
íotmicida 
Inseticida 
Óleo mineral 
Fungicida cúprico 

IPANO 

2. PREPARO 00 SOLO E PLANTIO 

Roqagem. encoiuaramento 
krtoca 
Aracão 
Gradagem 
Marcaqãa 
Coveamenta 
Plantio e tutoramento 
Distribuicão de caldrio 

2PANO 

3. TRATOS CULTURAIS 

3PANO 
ESPECIFICACÃO 

HID 
H10 
Hltr  
Hltr 
H10 
H /D 
HID 
H/D 

Capina I1 1 H10 
Gradagem (1 1 Hltr  
Roco (21 e coroamento (31 H10 
Poda e derbrota H10 
Aplicaqáo de defensivos H10 
Aplicacão de formicida H/D 
Aplicaqão de fertilizantes H/D 

UNID. QUANT. 

4. OUTROS 

Transporte de insumos kg 

H/tr: haraltratar; H/D: homemldia 

UNID. QUANT. 

H/D 20.00 HID 20.00 
H/tr 2.00 Hltr  2.00 
H/D 18.M) H /D  18.00 

HID 2.5 HID 2.5 
H/D 3.0 H/D 3.0 
HID 4.0 HID 2.0 
H/D 1.0 H10 1.0 

UNID. QUANT. 



1. INSUMOS 

Calchrio 

UrBia 
Superforfato simples 

Cloreto de pothario 
Sulfato de zinco 

Sulfato de manga"& 

Formicida 
Inseticida acaricida 

Õieo mineral 
Fungicida cúprica 

2. TRATOS CULTURAIS 

Capinas (11 
Aplicação de calcário 

Gradagem (1 I 
Roço (21 mroamento (31 

Poda de desbrota 
Aplicação de defensivos 
Aplicação de formicida 

Aplicação de fertilizanter 

3. OUTROS 
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ESTIMATIVA E VALOR DA PRODUÇÁO 
DE 1 HECTARE - A  PARTIR DO 40ANO 

ANO UNIDADE PRODUÇÃO VALOR CR$ 1.00 

Cento 277 3.601 
Cento 415 5.395 
Cento 554 7.202 

Cento 831 10.803 

Cento 1.108 14.404 

FLUXO DE CAIXA 
RESLMO DAS DESPESAS COM A IMPLANTAÇÁO DE 1 HECTARE 

PERIÓDo DO l?AO 3PANO 

ESPECI FICAÇAO 

Despesa ano anterior 

I "SU~LIS 
Preparo do solo e plantio 

Trator culturais 

Outros 

S u ' b ~ ~ o t a l  

Juros - 15% 

Total 

DETERMINAÇÁO DO ANO EM QUE SE DA A AMORTIZAÇÁO DO 
INVESTIMENTO - PERÍODO DO 40AO 80ANO 

VALOR Cr$ 1.00 

Debito anterior 9.658 8.389 7.040 1.920 - ~ -  
Despesa de exploração 768 2.424 892 2.356 1.064 

Sub-Total 10.426 10.813 7.935 4.276 1.064 

Juros - 15% 1.564 1.622 1.190 641 160 

Total 11.990 12.435 9.122 4.913 1.224 
Produção (centol 277 415 544 831 1.108 
Receita 3.601 5.395 7.202 10.803 14.404 
Deftcit 8.389 7.040 1.920 . . ... 

Superavit .... ~~. - 5.886 13.180 

Obs.: 1) A taxa de Juros de 15"b ao ano imputado sobre os custos mede aproximadamente a renta- 
biltdade do capital na economia brasileira. 

2) A projeção dos prpços dor inrumor e dor produtor, em relação ao "Fluxo de Caixa". refe- 

re~re aos preços do ano base 11975). 

ESPECI FICAÇÃO - 40ANO 50ANO 6PANO 7PANO 8PANO 



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

1. Antonio Domingos Sampaio de Sousa 
2. Almiro Gomes de Oliveira 
3. Alfonso Mandiero 
4. Dario Almeida de Sousa 
5. Francisco Antonio Vieira 
6. Francisco das Chagas Costa 
7. Jose Maria de Oliveira 
8. Joaquim de Araújo Gomes 
9. Jose Cardoso Neto 

10. João Henrique Gayoso e A. Filho 
11. Manoel S. do Nascimento Sobrinho 
12. Messias Júlio da Silva 
13. Paulo Ferreira de Souza 
14. Raimundo de O. da Silva 
15. Raimundo dos Santos Melo 
16. Almir Pinto da Cunha 
17. Cyro Mascarenhas Rodrigues 
18. Matias Augusto de O. Matos 
19. Milton José Cardoso 
20. Orlando Sampaio Passos 
21. Rafael Pinzón Ruedo 
22. Jaime Rezende do Valle 
23. Antonio Boris Frota 
24. Amilcar Ximenes de Albuquerque 
25. Edson Basílio Soares 
26. José Nerivaldo de Araújo 
27. José Irismar Vasconcelos Cavalcanti 
28. José Alves da Silva 
29. Jackson Carlos Dias 
30. Miguel Minon de A. Lima 
31. Abdias Ribeiro Filho 
32. Hamilton Lages Monte 
33. Luiz Mario Santos da Silva 

Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
EMBRAPA~IPEAL 
EMBRAPA 
EMBRAPA-PI 
SAPI-EMBRAPA-PI 
EMBRAPAIPEAL 
ACAR~AMAZONAS 
ACAR~AMAZONAS 
ANCAR-PI 
ANCAR-PI 
ANCAR-PI 
ANCAR-PI 
ANCAR-PI 
ANCAR-PI 
ANCAR-PI 
ANCAR-PI 
CEPA-PI 
CIDAPI 
SUDAP 




